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Relatório da Administração
Senhores Acionistas,
A Administração da Cristal Pigmentos do Brasil S.A. (a “Companhia”) submete 
à apreciação de V. Sas. o Relatório da Administração e as Demonstrações 
Financeiras acompanhadas de Parecer dos Auditores Independentes 
referentes ao Exercício Social de 2013.

Cenário Econômico
A economia brasileira avançou 2,3% em 2013, acima do avanço de 1% no 
ano anterior. No quarto trimestre de 2013, o PIB cresceu 0,7%, depois de 
ter recuado 0,5% nos três meses anteriores. Para 2014 a perspectiva de 
crescimento foi revisada para baixo e espera-se um PIB em torno de 1,9%. 
Os principais fatores são a expectativa de um consumo interno mais fraco, 
decorrente de uma disponibilidade de crédito mais escassa e redução do nível 

Desempenho da Companhia
A produção de Dióxido de Titânio da Companhia em 2013 foi 6,3% maior 
quando comparada com a de 2012. Este aumento do volume de produção 
deve-se à expectativa de retomada da demanda por produto, a melhor 

deve-se principalmente ao aumento de preço das matérias primas utilizadas 
no processo produtivo do TiO2, além disso a desvalorização do real provocou 
um aumento no custo das matérias-primas cotadas em dólar.
O custo de produção também sofreu impacto devido ao aumento de preço de 
contratos de prestação de serviços em torno de 11% comparado com o ano 
anterior e o reajuste da folha de pagamento aumento de 8% ref. a acordo 
coletivo da categoria, 1,9% acima da infração do período. Por outro lado o 

no custo total dos produtos acabados.
O volume de vendas de Dióxido de Titânio no acumulado do ano fechou 
com uma redução de 5,08%, quando comparado ao volume vendido no 
ano anterior, enquanto a demanda brasileira apresentou um crescimento 
aparente de 2,8%. No âmbito mundial, a recuperação da demanda por 

clientes reportaram uma certa volatilidade na demanda por seus produtos 
ao longo do ano -  como para estes produtos o Dióxido de Titânio é matéria-
prima relevante, este comportamento de mercado alterou o padrão histórico 

Mercado – Cristal)
No último semestre do ano, além dos efeitos da mencionada volatilidade 
dos mercados finais, sentimos uma queda relevante nas vendas de 
nosso pigmento causada pela excessiva oferta de produtos importados, 
principalmente os de origem chinesa. Esta oferta foi estimulada pela redução 

teve a sua vigência estabelecida por 6 meses pelo Governo Federal, com 

mesmo que limitado a uma cota em volume de 47.000 toneladas, foi decisivo 

maior em 2013, de 11% sobre o volume de 2012. 
A consequência da volatilidade de mercado associada aos efeitos da decisão 

pigmentos. Encerramos 2013 com estoques 29% acima dos do ano anterior. 
Para o quarto trimestre, fechamos com estoque para cerca de 60 dias de 
vendas futuras, contra os 30 dias médios do trimestre anterior. 
Com relação aos preços dos pigmentos, podemos comentar que a produção 
mundial da indústria foi mantida abaixo dos níveis históricos por todo o ano 
e, com as vendas em recuperação, o nível estimado dos estoques globais da 
indústria parece estar muito próximo ao equilíbrio. Com um melhor equilíbrio 
entre oferta e demanda, os preços deste quarto trimestre se estabilizaram 

Mineração

Cristal Mineração do Brasil Ltda., atual denominação da Millennium Inorganic 
Chemicals Mineração Ltda.
Quanto aos produtos da nossa atividade em mineração, podemos citar 
importante retomada do volume de venda de Zirconita no ano. Neste trimestre 
encerramos com um volume 48,8% acima do orçado para o período e 72,7% 
acima do volume vendido no ano de 2012. No entanto, acusamos a queda 
igualmente importante no preço do mineral no trimestre, de cerca de 37% 
em relação ao preço médio praticado em igual período do ano anterior. 
A Companhia produziu 111.799 ton de Ilmenita, 20.587 ton de Zirconita, 2.030 
ton de Rutilo e 1.095 ton de Cianita. Adicionalmente, a Companhia exportou 
49.691 ton de Ilmenita em 2013. As operações de mineração da Companhia 

RELATÓRIO DOS AUDITORES 
INDEPENDENTES SOBRE AS 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Acionistas e Diretores da 

Cristal Pigmentos do Brasil S.A.

Camaçari  - BA

Consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2013 e as respectivas demonstrações dos resultados, dos 

apresentação das demonstrações financeiras individuais de acordo com 

(IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board – IASB, e de 

causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes 

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 

brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento 
de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada 

estão livres de distorção relevante. 

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para 
obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas 

julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 

ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos 
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações 

fundamentar nossa opinião.

apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 

apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 

de dezembro de 2013, o desempenho consolidado de suas operações e os seus 

Ênfase

dos investimentos em controladas pelo método de equivalência patrimonial, 

Outros assuntos 

Examinamos, também, as demonstrações individual e consolidada do valor 

preparadas sob a responsabilidade da administração da Companhia, cuja 

abertas, e como informação suplementar pelas IFRS que não requerem a 
apresentação da DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos 
procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão 
adequadamente apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em relação 

Salvador, 24 de fevereiro de 2014

ERNST & YOUNG 
Auditores Independentes S.S.
CRC-2 SP 015199/O-6-F-BA 
Shirley Nara S. Silva
Contadora CRC-1BA 022.650/O-0

Mercado de Capitais
As ações da Companhia negociadas na BM&FB em 29 de dezembro de 2013, 
possuem as seguintes quantidades e valores; TIBR3 volume 812.671,840 ON 
valor R$ 0,16, TIBR5 volume 987.379,050 Pref. “A” valor R$ 0,24 e TIBR6 
volume 521.448,880 Pref. B valor R$ 0,22. 

A política de contratação de serviços junto aos auditores independentes da 

auditoria externa, os quais preservam sua independência, em observância 
aos princípios de auditoria internacionalmente aceitos. 
Os serviços contratados junto aos auditores independentes em 2013, que não 
se enquadram como relacionados à auditoria externa, referem-se a revisões 

relacionados à auditoria externa. 
Na contratação desses serviços, as políticas adotadas pela Companhia se 
fundamentam nos princípios que preservam a independência do auditor. 
Esses princípios consistem, de acordo com os padrões internacionalmente 

não deve exercer função de gerência no seu cliente, e (c) o auditor não deve 
representar legalmente os interesses de seus cl ientes.
A Ernst & Young declarou que a prestação dos serviços foi feita em estrita 

independentes em trabalhos de auditoria e não representaram situação que 
poderiam afetar a independência e a objetividade ao desempenho dos serviços 
de auditoria externa pela Ernst & Young.

Resultado do Exercício
A receita líquida em 2013 da Controladora reduziu 14,43% (10,7% consolidado) 
em relação à receita líquida do exercício anterior devido principalmente 
a diminuição do preço médio de venda por tonelada em moeda local do 
pigmento, que foi de 10,35%, enquanto que no setor de mineração houve ainda 
uma redução de 55,97% no preço médio da Zirconita, quando comparados 
com os preços médios do ano de 2012. Por outro lado, conforme mencionado 
anteriormente, a Companhia reduziu o volume de vendas de Dióxido de Titânio 
em 5,04% e aumento do volume de vendas de Zirconita em 72,7% quando 
comparado com o do ano de 2012.  
Os custos de produção por tonelada de pigmento, em moeda corrente, foram 
4,7% superiores aos do exercício anterior, resultado do aumento de preço 
de matérias-primas como a Escória de Titânio, matérias-primas cotadas em 
dólar, além de aumento no preço dos contratos de prestação de serviços em 
torno de 11%, impactados pelos reajustes salariais concedidos a categoria 
destes prestadores e reajuste na folha de pagamento de 8% conf. acordo 
coletivo da categoria.
A alteração dos critérios utilizados para a determinação da vida útil estimada 

de 2007, levou a Companhia a reconhecer em 2010 o valor de R$ 17.625 mil 
referente à aceleração da depreciação dos itens do seu ativo imobilizado, 
de acordo com a uti lização das taxas de depreciação globalmente aceitas 
e aprovadas pelo grupo interno de engenharia de produção. Em 2013 a 
depreciação foi de R$ 30.239 mil (R$ 30.068 mil em 2012).
A Companhia apurou provisão de Impairment com base no seu valor justo 
para a sua Unidade de Ácido Sulfúrico, paralisada desde dezembro de 2008, 
em função de não haver perspectivas de reativação. O efeito dessa provisão 
gerou uma despesa de R$ 10.038 mil no resultado de 2010.
Em 2001,  o Gove rno  do Estado da Bahia  ins t ituiu  o  Programa de 

DESENVOLVE, Lei n° 7.980, através do qual a Companhia recebeu incentivo 
de dilação do prazo de até 72 meses para pagamento do ICMS, o que exceder 
o montante de R$ 764, gerado em razão de novos investimentos, com prazo 
de 12 anos para fruição do benefício. No ano de 2013, as parcelas dilatadas 
foram pagas antecipadamente e o respectivo desconto, no montante de R$ 
6.539, foi registrado como conta redutora da respectiva despesa de ICMS 

exercício de 2013.
A Companhia possui ainda, fundamentada no Laudo Constitutivo nº. 0062/2008 
de 20 de maio de 2008, da Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 
- SUDENE, o direito à redução de imposto de renda sobre o lucro da exploração 
oriundo da fabricação de Dióxido de Titânio, considerando uma capacidade 
instalada de 70.000 t/ano. O prazo deste incentivo é de 10 anos, vigente até 

a modernização da planta da Companhia. 
A apreciação da cotação do dólar norte-americano em relação ao real quando 
comparando dezembro de 2013 com dezembro de 2012, provocou um efeito 
positivo no endividamento constituído em moeda estrangeira, totalizando uma 
variação cambial negativa líquida de R$ 474 mil em 2013.

que em 2012 foi de lucro de R$ 50.118 mil, passou a um lucro de R$ 11.514 

mil no ano de 2013.

Distribuição de Resultados
Em dezembro de 2013 foram provisionados dividendos mínimos de 6% 
(seis por cento) sobre o valor nominal. Os dividendos provisionados  para o 

        Dividendos Ações classe “A”; R$ 4.147 mil.
        Dividendos Ações classe “B”; R$ 2.190 mil.

Os investimentos no imobilizado  em 2013 somaram R$ 8.175 mil na 
controladora (2012, R$ 9.749 mil) e R$ 15.966 mil no consolidado (2012 – R$ 
17.992), concentrando-se principalmente em investimentos na Bahia, focando 

do processo, resultando no aumento da produtividade da unidade.

Empréstimos e Financiamentos

3.542 mil e R$ 3.550 mil, Controladora e Consolidado, respectivamente. Em 31 
de dezembro de 2012 era da ordem de R$ 7.139 mil e R$ 17.248, controladora 
e consolidado respectivamente. Vide Nota Explicativa nº 14.

Recursos Humanos

Escritório de Vendas em São Paulo. No Consolidado a companhia total izou 
em 2013, 553 empregados diretos (572 no ano de 2012). Adicionalmente 
a companhia apresenta baixos índices de “Turn-over” no seu quadro de 

2012). 
A política adotada pela Cristal posiciona a remuneração na mediana dos 
mercados onde atua. Frequentes participações  em grupos de pesquisa 

e posicionando de forma adequada às mesmas. Adicionalmente, a empresa 

previdência privada,  aux ilio Educação, Assis tência Médica, assistência 
odontológica, programa Qualidade de Vida, dentre outros.
Em 2013 os treinamentos destacaram-se pela priorização para a capacitação 
técnica, melhoria do desempenho em segurança, saúde e meio ambiente, 

a total idade de homens / horas trabalhadas em 2013, 4,6 % dessas horas 
foram direcionadas para treinamento, colocando a Cristal Pigmentos do Brasil 

O foco na preparação das pessoas para atendimento às demandas existentes 

novo marco na evolução do processo de monitoramento das condições de 

e administrativa.
Cerca de  1 .500 ho ras de t re inamento foram  d irec ionadas pa ra  o 
desenvolvimento dos empregados em processo de gestão, negociação, 
planejamento estratégico, formação e reciclagem de l ideres. Destaque 

biênio 2013/2014.
Com programa regulamente revisado e melhorado a cada edição, o CT – 
Centro de Treinamento Técnico da Cristal, formou 28 novos técnicos para as 

Balanço Social 2013
Em 2013, a Cristal Pigmentos do Brasil S.A. foi reconhecida como a melhor 
empresa para trabalhar no Brasil, no segmento Químico e Petroquímico, 
pela edição de 2013 do Guia Você S/A – As Melhores Empresas para Você 
Trabalhar (Editora Abril). Na relação das 150 empresas listadas na publicação, 
a Cristal aparece como a décima melhor no ranking geral. A mesma publicação 

empresa do ano no segmento Mineração.
No relacionamento com as comunidades, em 2013 foi dada continuidade 
ao Programa Educação para o Milênio, criado em 2010 em parceria com 
Secretaria de Educação do Município de Camaçari (BA). No ano foram, 
capacitados 195 professores e 192 coordenadores/técnicos da rede municipal, 

escolas municipais da orla de Camaçari. Além das formações, o programa 

180 alunos, através de apresentações das diversas manifestações da cultura 

ao Ponto de Cultura Abolição oferece aulas de inglês para 60 crianças e 

adolescentes.

desde março de 2013, o Projeto Melhor Idade na localidade de Areias, com 
o objetivo de elevar a autoestima e melhorar a qualidade de vida daquela 
população. Com atividades duas vezes por semana, foram realizados durante 

de estabilização-equilíbrio, fortalecimento muscular, dinâmicas de grupo, 

a presença periódica de médicos e nutricionistas, que ministraram palestras 
aos participantes. O projeto visa também, integrar, informar e socializar as 
pessoas, entendendo que por meio da atividade física pode-se alcançar 
diversos aspectos relacionados à saúde, incluindo não só a prevenção, 
mas o tratamento de doenças como depressão, cardiopatias, hipertensão, 
artrite, osteoporose, entre outras. O grupo atendido é composto por 70 
pessoas a partir dos 40 anos.
Foram também realizadas ações de limpeza de praias, matas e margens de 
rios, em parceria com associações de moradores e ONG’s. Em 2013 foram 
realizados três eventos envolvendo aproximadamente 500 pessoas nas 

de Leitura da Cristal comemorou 6 anos de existência. O projeto acontece 

em 497 encontros. 

região. Em 2013, um total de 58 professores do ensino fundamental da rede 
municipal e particular de Camaçari participaram da formação em contação 

sobre a importância da contação de histórias na formação do leitor, com 
foco nos alunos em alfabetização.
Também voltado para a formação do cidadão, foi continuado em 2013 o 
Projeto de Apoio ao Esporte, que patrocina ou apoia iniciativas como aulas de 
capoeira (840 alunos de Areias, Arembepe, Abrantes e Centro de Camaçari), 
futebol e hapkido, além de estimular o esporte amador nas categorias corrida 

Criado pela Cristal com o objetivo de apoiar pescadores localizados na 
Estrada do Coco a aumentarem a produtividade, o Projeto Amigo Pescador 

e Z-14 (sede em Arembepe).  Na parceria com a Z-57 a Cristal continuou 
publicando anúncios mensais na revista de maior circulação na região, 

reformada pela empresa no início do projeto Amigo Pescador.

Atenção especial também é dada aos programas de comunicação com as 

435 visitantes de diversas regiões de Camaçari, Salvador e outros estados. 
Foram 31 visitas no ano, quando os visitantes tiveram a oportunidade de 

processo industrial. Todas essas iniciativas em parceria com a comunidade 
realizadas na Bahia estão em conformidade com as condicionantes da 

Cristal Mineração do Brasil Ltda., na Paraíba.

O Programa de Educação Ambiental é realizado na Base de Pesquisas 
Ambientais da mina,  onde alunos e professores recebem informações 

local e percorrem tri lhas ecológicas. Desde 1996, quando o programa 

proteção ambiental. 
O Programa de Recomposição de Áreas Mineradas garantiu, em 2013, o 
plantio de 77.556 mudas (totalizando 1.374.639 desde o início do programa). 
Com isso foram recuperados no ano 26,56 hectares, completando um total 
de 466,74 hectares recompostos. Dez famílias da zona rural do município 
de Mataraca são diretamente envolvidas na produção de mudas nativas, 
atividade que promove geração de renda. Essas famílias em 2013 foram 

programa.
O Programa Portas Abertas também acontece na mina, com o objetivo de 
estabelecer um relacionamento transparente com empregados, familiares 
e comunidades. Na mina, o programa de visitação teve início em 1995 

professores de escolas e faculdades, grupos das comunidades do entorno 
e família dos empregados. 

A Administração

Paulo Roberto Dantas Oliveira
Conselho de Administração

Viktor Maximiliano Augusto dos Santos Veras
Conselho de Administração

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E 2012

PARECER DO CONSELHO FISCAL

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E 2012

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 e 2012

DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E 2012

Os membros do Conselho Fiscal da CRISTAL PIGMENTOS DO BRASIL S.A., abaixo assinados, dentro de suas atribuições e responsabilidades legais, proce-

-
reiro de 2014  e seus esclarecimentos, concluíram que os documentos acima, em todos os seus aspectos relevantes, estão adequadamente apresentados, e 

Camaçari – BA, 24 de fevereiro de 2014.

Em milhares de reais

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa
Contas a receber de clientes
Dividendos a receber
Estoques 
Tributos a recuperar 
Partes relacionadas
Outros ativos

Não circulante
Tributos a recuperar 
Imposto de renda e contribuição social diferidos
Depósitos judiciais
Investimentos
Imobilizado
Intangível

608.513559.648594.991564.452

2012

43.979
68.618
20.809

133.612
4.759
4.508
1.548

Controladora

2013

5.675
39.998
29.065

145.060
5.233
6.888

22.058

2012

63.099
83.637

-
201.691

5.132
1.489
2.480

Consolidado

2013

28.373
45.013

-
219.360

5.677
4.284

22.259
357.528324.966253.977 277.833

372
26.737

3.782
150.821
127.129

1.634

869
44.337
4.460

-
182.984

2.032

439
20.736
3.150

141.779
149.065

1.989

978
33.501

3.328
-

210.976
2.202

250.985234.682317.158310.475

Nota

6
7

11
8
9

20
24

9
10
16
11
12
13

Circulante

Não circulante

Capital social 
Reservas de capital 
Reservas de lucros
Dividendo adicional proposto

Fornecedores 

Impostos, taxas e contribuições
Partes relacionadas
Dividendos a pagar 
Provisões
Outros passivos

Fornecedores

Impostos, taxas e contribuições 
Provisões 
Gastos para recuperação da mina

594.991564.452

2012

51.233
7.139

12.656
3.300

67.763
18.182

387
7.570

Controladora

2013

9.536
3.542

13.338
2.878

89.473
2.006

753
8.223

168.230129.749

1.436
-

6.384
5.434

-
14.38613.254

1.347
-

6.618
6.421

-

162.505
181.896
70.032

7.016
412.375421.449

162.505
188.925
60.945

-

608.513559.648

10.630
3.550

15.394
11.482
33.713
2.006

753
8.163

Consolidado

53.823
17.248
14.518
11.996
30.624
18.182

387
7.655

154.43385.691

1.436
-

6.384
9.870

34.818
41.70552.508

1.347
8

6.618
7.169

26.563

162.505
181.896
70.032
7.016

412.375421.449

162.505
188.925
60.945

-

14

15
20
18
16
24

14
15
16
17

Nota 2013 2012
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Em milhares de reais

Saldos em 31 de dezembro de 2011

Dividendos adicionais de exercícios anteriores

Lucro líquido do exercício

Dividendos propostos
Constituição de reservas

Capital
social

Correção 
monetária 

especial

Ágio na 
integralização 

de ações

Lucro líquido do exercício 

Dividendos mínimos obrigatórios
Dividendos propostos
Constituição de reservas

162.505 22.791 144.50121.633

162.505 22.791 136.30721.633

Saldos em 31 de dezembro de 2013 162.505 22.791 137.47221.633

Isenção e 
redução de 
imposto de

renda

Saldos em 31 de dezembro de 2012

(7.029)

Estatutárias

Legal

Especial
para 

Isenção e 
redução de 
imposto de

renda Total

9.747 975 412.375

11.514

7.241

(2.718)

-
- 31.845

50.118

(2.718)

10.324 975 421.449
577

Para 
aumento de 

capital

51.638

375.590

50.118

(10.615)

(2.734)

7.095 1.415 (1.764)

Lucros 
(prejuízos) 

acumulados

(2.734)

3.693

2.506

50.223

(3.042)

-

(10.615)
(39.503)

-

11.514

7.095 -

3.042 18.378

294

adicionais 
propostos

-

7.016

-

7.016 (7.016) -

Em milhares de reais

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social

Controladora
2012

Consolidado
20122013 2013

Depreciação e amortização
Resultado da equivalência patrimonial 

Valor residual de ativo imobilizado baixado
Ajuste a valor presente provisão para recuperação da mina
Constituição / (reversão) de provisões, líquidas

Ajuste para reconciliação do resultado do exercício ao caixa 

Contas a receber de clientes
Estoques
Fornecedores
Partes relacionadas
Obrigações trabalhistas

Outros ativos e passivos

Imposto de renda e contribuição social pagos

Adições ao ativo imobilizado e intangível
Dividendos recebidos

Dividendos Pagos

5.514 11.082

43.012
-

(2.071)
532

2.415
(494)

44.029
-

(753)
506

2.769
993

30.500
(46.621)

(2.071)
319

-
(718)

30.240
(37.997)

(613)
324

-
(2.923)

64.33956.987

28.013
(8.541)

(41.608)
25.524

682
(3.753)

(794)
(17.933)

(15.361)
(52.635)

37.461
14.474

(337)
(2.069)

(650)
5.612

37.691
(14.761)
(43.104)

1.805
876

(10.571)
(794)

(20.570)

(18.919)
(65.475)

36.731
4.386
(414)

(8.285)
(650)
6.436

23.965 21.939 8.698 54.865

(8.275)
17.100

(10.250)
30.812

(10.171)
-

8.825 20.562 (10.171)

(19.668)
-

(13.585)

(19.668)
-

(3.496)

(23.164) (2.319) (33.253)
(38.304) 40.182 (34.726)

1.545

(2.591)
697

(425)

43.979 3.797 63.099 18.884
5.675 43.979 28.373 63.099

(105)
(6.574)

(121)
(379)

(84)
(2.868)

(100)
-

(5.455) 58.626 107.73338.396

(23.865) 24.891 9.198 61.543

(12.195)
-

(12.195)

(2.591)
4.647
(511)

44.215

Em milhares de reais

Impostos, Taxas e Contribuições
Federais
Estaduais
Municipais

Financiadores

Aluguéis
Outras

Pessoal e encargos

Outros benefícios
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço

Lucros retidos do exercício
Dividendos propostos
Dividendo adicional proposto
Reserva legal

Reserva de lucros

83.024
60.034
19.060
3.930

85.886
62.424
19.338
4.124

70.097
51.765
14.927
3.405

72.281
53.742
14.979

3.560

Valor adicionado distribuído 161.578 214.349 201.588 251.467

11.514
2.734
7.016

577
(228)
1.415

50.118
10.615

-
2.506
5.152

31.845

11.514
2.734
7.016

577
(228)
1.415

50.118
10.615

-
2.506
5.152

31.845

2013
Controladora

2012 2013
Consolidado

2012

551.005508.636450.031407.769

(256.339) (254.585) (266.392) (260.740)

(30.240) (30.500) (44.029) (43.012)
151.430 195.446 242.244 290.265

121.190 164.946 198.215 247.253

Receitas
Vendas brutas de produtos
Outras receitas

Valor adicionado bruto
Depreciação e amortização

Valor adicionado recebido em transferência
Resultado da equivalência patrimonial

Outras receitas

Valor adicionado total a distribuir

-
3.349

24

37.997
2.367

24

46.621
2.782

-

-
4.214

-

161.578 214.349 201.588 251.467

548.259
2.746

488.207
20.429

447.506
2.525

387.591
20.178

106.832
64.942
38.979

2.911

93.752
50.919
39.236
3.597

87.357
49.968
36.600

789

72.567
36.852
33.880

1.835
11.493
7.927
3.566

-

10.436
6.567
3.826

43

6.777
5.197
1.580

-

5.216
3.601
1.572

43

40.388 49.403 3.373 4.214

8.194
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DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 e 2012

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013
Em milhares de reais, exceto quando mencionado de outra forma

Despesa com vendas
Despesas gerais e administrativas

Resultado de equivalência patrimonial
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas

dos tributos sobre o lucro

Lucro antes dos tributos sobre o lucro

Imposto de renda e contribuição social corrente
Imposto de renda e contribuição social diferido

(em milhares)

Preferenciais Classe “A”
Preferenciais Classe “B”

Variação cambial, líquida

acionistas da Companhia durante o exercício - R$

Preferenciais Classe “A”
Preferenciais Classe “B”

(7.263)
(16.163)
(1.364)
37.997
16.216

(7.161)
(14.163)

(1.311)
46.621

.(4.498)

(17.950)
(19.914)
(1.364)

-
16.399

(16.167)
(16.573)

(1.311)
-

(4.234)

11.490 68.452

2.367
(1.526)

474

2.782
(1.756)
(3.840)

3.349
(4.361)

604

4.214
(4.443)
(3.884)

-
6.000

(10.403)
10.835

(3.210)
(3.659)

(13.802)
(419)

11.514 11.51450.118 50.118

812.672
987.379
521.449

4.199 59.801

5.514 11.08256.987 64.339

812.672
987.379
521.449

812.672
987.379
521.449

812.672
987.379
521.449

0,003
0,007
0,003

0,020
0,024
0,020

Em milhares de reais

Operações Continuadas
Receitas
Custo das vendas
Lucro bruto

2013

311.718
(336.942)

Controladora

2012

364.278
(323.965)

2013

404.945
(370.626)

Consolidado

2012

455.774
(349.037)

34.319 106.737(25.224) 40.313

Nota

21
22

23
22
20
11
24

19
19

26

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 e 2012

Em milhares de reais

Lucro líquido do exercício
Outros resultados abrangentes

Efeito de imposto de renda

Efeito de imposto de renda
Total de resultados abrangentes do exercício, 

2013
11.514

-

-

Controladora

2012
50.118

-

-

2013
11.514

-

-

Consolidado

2012
50.118

-

-

11.514 50.11811.514 50.118

1. Informações Gerais
A Cristal Pigmentos do Brasil S.A. (“Companhia” ou “Controladora”), antigamente Millennium Inorganic 

“Controlada”), antigamente denominada Millennium Inorganic Chemicals Mineração Ltda., com sede 
em Mataraca - PB. A Companhia tem por objeto a produção e o comércio de produtos químicos, 

industrialização e o comércio de matérias primas aplicadas ou não em sua própria produção; a importação 
e a exportação de matérias primas e de produtos industrializados acabados; a participação no capital 
de outras sociedades, relacionadas ou não com seus objetivos e o exercício de atividades relacionadas 
com a execução de seus objetivos. A controlada tem por objeto a produção, industrialização e o comércio 
de minérios em geral, especialmente rutilo, ilmenita e zirconita, compreendendo pesquisa, lavra, 

A National Titanium Dioxide Company Ltd. (“Cristal”) é possuidora indireta de 804.729.760 ações 

99% do capital votante e 71,65% do capital total da Companhia. 
O controle da Companhia é diretamente detido pela sociedade brasileira Millennium Inorganic Chemicals 

práticas contábeis
2.1 Aspectos gerais
O Conselho da Administração da Companhia autorizou a conclusão da preparação destas demonstrações 

os valores demonstrados em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma.

Standards (IFRS)) emitidas pelo International Accounting Standards Boards (IASB). 

outras provisões, inclusive para contingências.

ao processo de estimativa. A Companhia revisa suas estimativas e premissas pelo menos anualmente.
2.2  Principais práticas contábeis
a) Reconhecimento de receita

no valor justo da contraprestação recebida, excluindo descontos e abatimentos, impostos e encargos 

principal em todos os seus contratos de receita.

dos produtos forem transferidos ao comprador, o que geralmente ocorre na sua entrega. Uma receita 

A moeda funcional da Companhia é o Real, mesma moeda de preparação e apresentação das 

são convertidos para a moeda funcional (o Real) usando-se a taxa de câmbio vigente na data dos 
respectivos balanços patrimoniais. 

câmbio vigente na data da transação e os encerramentos dos exercícios são reconhecidos como 

d) Contas a receber de clientes

realização. A provisão para devedores duvidosos é constituída com base no histórico de perdas, em 

duvidosa.

Avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção, não excedendo o seu valor de mercado. As 

f) Imobilizado
Registrado ao custo de aquisição ou construção, incluindo juros capitalizados durante o período de 
construção dos bens. A depreciação é calculada pelo método linear às taxas mencionadas na Nota 12 

for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado 

demonstração do resultado, no exercício em que o ativo for baixado.
O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de 
cada exercício, e ajustados de forma prospectiva, quando for o caso.

 

o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. 

ponderado de capital para a indústria em que opera a unidade geradora de caixa. O valor líquido de 

em bases comutativas, entre partes conhecedoras e interessadas, ajustado por despesas atribuíveis 

mercado ativo, ou no preço da transação mais recente com ativos semelhantes. 
 

destes ativos em contrapartida à provisão que suportar tais gastos;
As estimativas dos custos são contabilizadas levando-se em conta o valor presente das obrigações, 
descontadas a uma taxa de juros média de mercado para o exercício de 2013 de 8,49% a.a. (2012 
– 10,50%).

provenientes serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com 
segurança. 
Um passivo é reconhecido no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída 

j) Tributação
Impostos sobre vendas
As receitas de vendas e serviços da Companhia  estão sujeitas a impostos e contribuições conforme 
previsto nas legislações federais, estaduais e municipais. As receitas de vendas estão deduzidas dos 
referidos impostos. Os créditos são apresentados dedutivamente do custo dos produtos vendidos na 
demonstração do resultado. 
Imposto de renda e contribuição social correntes e diferido
A tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição social correntes e diferidos, 
que são calculados e registrados com base nas alíquotas efetivas vigentes na data da elaboração das 

As antecipações ou valores passíveis de compensação são demonstrados no ativo circulante ou não 
circulante, de acordo com a previsão de sua realização.

foram cumpridas as condições estabelecidas pelo governo. 
As subvenções estaduais são registradas como redução de custo no resultado e as federais são lançadas 

que a subvenção ou assistência governamental pretende compensar, e, posteriormente, são destinadas 

controladas como reserva de capital.

estaduais da Bahia e da Paraíba. O Supremo Tribunal Federal – STF proferiu decisões em Ações Diretas, 

sem prévio convênio entre os Estados.

entende ter direito a tais benefícios e vem acompanhando, juntamente com seus assessores legais, a 

A Companhia goza do direito ao benefício de redução do imposto de renda, no percentual de 75% até 

conforme mencionado na Nota 19 (b).

de juros explícita, e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos. Dessa forma, os juros 
embutidos nas receitas, despesas e custos associados a esses ativos e passivos são descontados com 
o intuito de reconhecê-los em conformidade com o regime de competência de exercícios.

As taxas de juros implícitas aplicadas foram determinadas com base em premissas e são consideradas 

São utilizadas para a mensuração e reconhecimento de certos ativos e passivos das demonstrações 

de eventos passados e correntes, pressupostos relativos a eventos futuros, e outros fatores objetivos 
e subjetivos.

intangíveis; a provisão para créditos de liquidação duvidosa; a provisão para perdas no estoque; a 

e intangíveis; a provisão para recuperação da mina, o imposto de renda e contribuição social diferidos; 
as taxas e prazos aplicados na determinação do ajuste a valor presente de certos ativos e passivos; a 

de reconhecimento e mensuração de custos de desenvolvimento capitalizados como ativos intangíveis; 

derivativos conforme Instrução CVM nº 475/08. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas 

devido às imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Companhia revisa suas estimativas 
e premissas anualmente.

Quando reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo acrescido dos custos de transação 
que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, exceto no caso de ativos e passivos 

lançados no resultado do exercício. Sua mensuração subsequente ocorre a cada data de balanço de 

vencimento, (iii) empréstimos e recebíveis e (iv) disponível para venda.

de caixa e contas a receber de clientes.

p) Benefícios pós emprego
A Companhia oferece aos seus empregados o Plano Gerador de Benefício Livre – PGBL, administrado 

recebimento dos benefícios é de total responsabilidade dos participantes. A administração da Companhia 
avaliou e concluiu não haver efeitos relevantes decorrentes da aplicação das disposições previstas na 
Deliberação CVM 695/12.
A Companhia faz contribuições para planos de seguro de pensão privados de forma obrigatória, contratual 

é efetuada. As contribuições são reconhecidas como despesa de benefícios a empregados, quando 
devidas. As contribuições feitas antecipadamente são reconhecidas como um ativo na proporção em que 
um reembolso em dinheiro ou uma redução dos pagamentos futuros estiver disponível.

prevista e nem obrigatória conforme as IFRSs. 

do Valor Adicionado.
r) Lucro por ação 

durante o mesmo período.
O lucro diluído por ação é calculado através da diluição do lucro líquido atribuído aos detentores de 

preferenciais potenciais dilutivas em suas respectivas ações.

Determinadas normas, alterações de normas e interpretações de normas foram emitidas pelo IASB/ 

IAS 19 – Benefícios a Empregados, IFRS 10 – Demonstrações Consolidadas, IFRS 11 – Negócios em 
Conjunto, IFRS 12 – Divulgação de Participações em Outras Entidades, IFRS 13 – Mensuração do Valor 

Investimento em Coligadas e Entidades com Controle Compartilhado (revisada em 2011), Alterações à 
IAS 1 – Apresentação das Demonstrações Financeiras e Alterações à IAS 6 – Imobilizado.
Adicionalmente novos pronunciamentos e interpretações foram emitidos pelo IASB, mas que não estavam 

pelo IAS 39. A principal mudança é a de que nos casos em que a opção de valor justo é adotada para 

é registrada em “outros resultados abrangentes” e não na demonstração dos resultados, exceto quando 

ainda não foi editada pelo CPC.

não foi editada pelo CPC.  
IFRS 10, IFRS 12 e IAS 27 - “Entidades de Investimento” – em outubro de 2012, o IASB emitiu uma revisão 

exceção para consolidação de controladas por entidades de investimentos, estabelecendo o tratamento 

editadas pelo CPC.

(a) Controladas
Controladas são todas as entidades nas quais a Companhia detem o controle, sendo que o investidor 

de seu envolvimento com a investida e tem a capacidade de afetar esses retornos devido ao seu poder 
sobre a investida. As controladas são totalmente consolidadas a partir da data em que o controle é 
transferido para a Companhia. A consolidação é interrompida a partir da data em que o controle termina.
Transações entre empresas, saldos e ganhos não realizados em transações entre empresas do grupo 
são eliminados. Os prejuízos não realizados também são eliminados a menos que a operação forneça 

(b) Coligadas

no entanto, controle ou controle conjunto sobre essas políticas.  Os investimentos em coligadas são 
contabilizados pelo método de equivalência patrimonial. A Companhia não possui coligadas em 31 de 
dezembro de 2013.

patrimonial. 

e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes, depósitos judiciais, partes relacionadas, contas a 

matéria-prima e manter seu endividamento em níveis compatíveis. 
Os valores registrados no ativo e no passivo circulantes têm liquidez imediata ou vencimento, em 
sua maioria, em prazos inferiores a doze meses. Considerando o prazo e as características desses 

valores justos.
A administração dos riscos envolvidos nessas operações é efetuada através de mecanismos do mercado 

(a) Risco de taxa de câmbio
Todas as transações de vendas da Companhia são baseadas em preços cotados em dólar estadunidense. 
As receitas de vendas de dióxido de titânio da Controladora para o mercado externo representaram 2,41% 

de 2013 e de 2012. 

à cotação de moedas estrangeiras representam, aproximadamente, 41,22% (2012 – 39,72%) do custo 
de produção. 
O risco associado decorre da possibilidade de a Administração da Companhia vir a incorrer em perdas 

que reduzam valores nominais faturados. A Administração da Companhia opta por não efetuar operações 

compra de matérias-primas também cotadas em moeda norte americana.

 

(b) Risco de crédito

a se sujeitar no curso de seus negócios. A seletividade de seus clientes, assim como o acompanhamento 

(c) Risco com taxa de juros

captados no mercado. A Companhia monitora continuamente as referidas taxas, com o objetivo de avaliar 
a eventual necessidade de contratação de operações para proteger-se contra o risco de volatilidade 
das mesmas.

Clientes no exterior
Fornecedores no exterior
Partes relacionadas - empréstimos

2013
Controladora Consolidado

(68.968)(33.397)(68.968)(33.397)

2012
852

(1.453)
(32.796)

2.646
(41.070)
(30.544)

2013 2012

852
(1.453)

(32.796)

2.646
(41.070)
(30.544)

as previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia para assegurar que tenha caixa 

O excesso de caixa mantido pela Companhia, além do saldo exigido para administração do capital 
circulante, é investido em contas correntes com incidência de juros, depósitos a prazo, depósitos de 

mencionadas.

vencimento, correspondentes ao período remanescente no balanço patrimonial até a data contratual 

(e) Análise de sensibilidade 

considerando um horizonte de três meses, quando deverão ser divulgadas as próximas informações 

determinados pela CVM, por meio da Instrução no

Em 31 de dezembro de 2013
Fornecedores

Empréstimos - Partes relacionadas

Em 31 de dezembro de 2012
Fornecedores

Empréstimos - Partes relacionadas

Menos de 
um ano

Entre um e 
dois anos

Controladora

9.536
3.542

89.473

51.233
7.139

67.763

1.436
-
-

1.347
-
-

Em 31 de dezembro de 2013
Fornecedores

Empréstimos - Partes relacionadas

Em 31 de dezembro de 2012
Fornecedores

Empréstimos - Partes relacionadas

Menos de 
um ano

Entre um e 
dois anos

Consolidado

10.630
3.550

33.713

53.823
17.248
30.624

1.436
-
-

1.347
8
-

Descrição

(9)

Cenário IIICenário II
Cenário 

)

Risco cambial

Variação de 10% do dólar 509/(492) 1.010/(993)

Variação de 10% do dólar 294 (17.584)/16.995 (34.873)/34.285
Variação de 10% do dólar 15 (918)/887 (1.820)/1.789

300 733/(733) 878/(878)Efeito total líquido

Instrumento/operação

Clientes no exterior
Empréstimos e financiamentos e 
dívidas com partes relacionadas
Fornecedor

Efeito

Descrição

2.654

Cenário IIICenário II
Cenário 

)

Risco taxa de juros

Variação de 10% do CDI 3.318/1.991 3.982/1.327
Variação de 10% do CDI (373) (466)/(280) (559)/(186)

2.281 2.852/1.711 3.423/1.141Efeito total líquido

Instrumento/operação

Aplicação Financeira

Efeito

com partes relacionadas (Notas 14 e 20)

Dívida líquida

Total do capital

2013
Controladora Consolidado

397.156430.339443.298508.789

2012

93.015

(5.675)

87.340
421.449

74.902

(43.979)

30.923
412.375

2013 2012

37.263

(28.373)

8.890
421.449

47.880

(63.099)

(15.219)
412.375

0%2%14%17%

(f) Gestão de capital
Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de salvaguardar a capacidade de 

interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo.
Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Administração da Companhia pode rever a política de 
pagamento de dividendos, devolver capital aos acionistas ou, ainda, emitir novas ações ou vender 
ativos para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento.

índice corresponde à dívida líquida dividida pelo capital total. A dívida líquida, por sua vez, corresponde 
ao total de empréstimos (incluindo empréstimos de curto e longo prazos, conforme demonstrado no 
balanço patrimonial consolidado), subtraído do montante de caixa e equivalentes de caixa. O capital 

consolidado, com a dívida líquida.
A estratégia da Administração da Companhia é de manter o índice de alavancagem baixo (por volta de 

alavancagem, como mencionado acima, a Companhia reavalia a política de pagamento de dividendos 
e outros recursos para se ajustar novamente aos níveis de alavancagem desejados.

A Companhia utiliza a seguinte hierarquia para determinar e divulgar o valor justo de instrumentos 

 preços cotados (sem ajustes) nos mercados ativos para ativos ou passivos idênticos;

Caixa
Bancos conta movimento

2013
Controladora Consolidado

63.09928.37343.9795.675

2012
5

2.621
3.049

5
9.862

34.112

2013 2012

7
3.158

25.208

7
11.935
51.157

de mudança de valor.
Algumas aplicações em CDBs, embora tenham vencimentos de longo prazo, podem ser resgatadas a qualquer 

Mercado interno
Mercado externo 
Provisão para créditos de liquidação duvidosa

2013
Controladora

2012

39.146
852

-
39.998

66.579
2.646
(607)

68.618

Consolidado
2013 2012

44.161
852

-
45.013

81.924
2.646
(933)

83.637

Itaú Unibanco S.A.
Banco Bradesco S.A.
Banco do Brasil S.A.
Banco Santander S.A.

2013
Controladora Consolidado

51.15725.20834.1123.049

2012
-
-

3.049
-

27.211
-
-

6.901

2013 2012

6.769
1.762

14.605
2.072

36.637
4.305
2.027
8.188

Rendimento Vencimento
100,5% CDI

101% CDI
100% CDI

101,8% CDI

2015
2014
2018
2015

7. Contas e receber de clientes

Consolidado
31 de dezembro de 2013

Partes relacionadas
Fornecedores e outras obrigações (a)

3.542
89.473
33.572

126.587

3.550
33.713
45.326
82.589

Controladora

31 de dezembro de 2012

Partes relacionadas
Fornecedores e outras obrigações (a)

7.139
67.763
75.154

150.056

17.256
30.624
88.302

136.182

31 de dezembro de 2013
Contas a receber de clientes
Partes relacionadas
Depósitos judiciais

   Caixa e equivalentes de caixa

45.013
4.284
4.460
3.165

56.922
25.208
25.208

Total
justo por meio 

do resultado

Consolidado

Empréstimos 

45.013
4.284
4.460

28.373
82.130

31 de dezembro de 2012
Contas a receber de clientes
Partes relacionadas
Depósitos judiciais

   Caixa e equivalentes de caixa

83.637
1.489
3.328

11.942
100.396

51.157
51.157

83.637
1.489
3.328

63.099
151.553

31 de dezembro de 2013
Contas a receber de clientes
Partes relacionadas
Depósitos judiciais

   Caixa e equivalentes de caixa

39.998
6.888
3.782
2.626

53.294
3.049
3.049

Total
justo por meio 

do resultado

Controladora

Empréstimos 

39.998
6.888
3.782
5.675

56.343

31 de dezembro de 2012
Contas a receber de clientes
Partes relacionadas
Depósitos judiciais

   Caixa e equivalentes de caixa

68.618
4.508
3.150
9.867

86.143
34.112
34.112

68.618
4.508
3.150

43.979
120.255

2013
Controladora

3.049 3.049 - -
Saldos em 31 de dezembro de 2012 34.112 34.112 - -

2013
Consolidado

25.208 25.208 - -
Saldos em 31 de dezembro de 2013 51.157 51.157 - -
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Consolidado
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A vencer

Até 30 dias
De 31 a 60 dias
De 61 a 150 dias
Acima de 150 dias

2013
Controladora

38.300

1.698
-
-
-

39.998

64.561

3.910
125

22
607

69.225

Consolidado
2012 2013 2012

43.105

1.842
66

-
-

45.013

79.448

4.042
125

22
933

84.570

10. Imposto de renda e contribuição social diferidos

entre o resultado da Companhia e o resultado de imposto de renda e contribuição social. Portanto, 
a expectativa da ut ilização dos créditos fiscais não deve ser tomada como único indicativo de 
resultados futuros da Companhia e sua controlada.

futuros, es tima que os impostos serão efetivamente realizados pela compensação / exclusão com 

de rentabilidade projetada no plano de negócios.

Cristal Mineração do Brasil Ltda

2013
Controladora

141.779150.821
2012

Dados da Controlada

Capital social
Quantidade de ações possuídas (em milhares)
Participação no capital total

2013 2012
111.950
11.195
100%

150.821

111.950
11.195
100%

141.779

A Companhia possui dividendos a receber em 31 de dezembro de 2013 da Crisltal Mineração no 
montante de R$ 29.065 (2012 – R$ 20.809).

Saldo no início do exercício
Equivalência patrimonial

Dividendos

2013
141.779
37.997

110
(29.065)
150.821

2012
129.751

46.621
1.218

(35.811)

141.779

(2012 – R$ 41.420). No entanto, com base na Instrução CVM 371, mantém registrado apenas o montante 

A Controlada possui imposto diferido ativo no montante de R$ 17.600 em 31 de dezembro de 2013 

constituída para recuperação da mina.

2013
2014
2015
2016
2017
2018 até 2021

Controladora
Ano

Consolidado

2.182
2.650
2.522
2.522
2.522

21.103

33.501

2013
-

2.522
13.760
7.913
8.578

11.564
44.337

2012
522

1.355
1.355
1.355
1.355

14.794

20.736

2013
-
-

11.238
5.391
6.056
4.052

26.737

Saldos em 01 de janeiro de 2012
Reversão de provisão
Saldos em 31 de dezembro de 2012
Reversão de provisão
Saldos em 31 de dezembro de 2013

Controladora
607

-
607

(607)
-

Consolidado
934
(1)

933
(933)

-

Produtos acabados
Produtos em elaboração
Matérias-primas
Importações em andamento
Materiais de suprimento
Provisão para desvalorização e perdas (a)

2013
Controladora Consolidado

2012

46.234
10.166
77.498

339
14.025
(3.202)

145.060

35.339
16.724
66.348
6.962

14.349
(6.110)

133.612

2013 2012

59.635
66.241
73.889

339
22.458
(3.202)

219.360

51.364
64.928
66.800

6.962
17.747
(6.110)

201.691

9. Tributos a recuperar

Programa de integração social - PIS e Contribuição 

Imposto sobre a circulação de mercadoria e 
prestação de serviços - ICMS (i)

Imposto sobre produto industrializado - IPI

Imposto de renda - IR e Contribuição social - CS

IRRF a recuperar

Circulante
Não Circulante (i)

2013
Controladora Consolidado

2012

1.618

2.871
71

623
422

5.605

2.180

2.552

137

329

-

5.198

2013 2012

1.618

3.384
71

1.051
422

6.546

2.180

3.091

137

702

-

6.110

5.233
372

4.759
439

5.677
869

5.132
978

(a) Refere-se a provisão de itens obsoletos dos estoques de materiais de suprimento.

Saldos em 01 de janeiro de 2012
Constituição de provisão para perda na realização de estoques
Reversão de provisão para itens obsoletos
Saldos em 31 de dezembro de 2012
Constituição de provisão para itens obsoletos
Reversão de provisão para perda na realização de estoques
Saldos em 31 de dezembro de 2013

Controladora e Consolidado
1.294
4.886

(70)
6.110
1.978

(4.886)
3.202

Lucro líquido do exercício
2013 2012

37.997
8.935

46.621
10.809

12. Imobilizado

Em 01 de janeiro de 2012
Adições
Baixas, líquidas
Depreciação
Transferência entre ativos

Em 31 de dezembro de 2012

Em 31 de dezembro de 2013

Taxas anuais de depreciação

Adições
Baixas, líquidas
Depreciação
Transferência entre ativos

Custo total
Depreciação acumulada

Saldo líquido

Em 01 de janeiro de 2012
Adições
Baixas, líquidas
Depreciação
Transferência entre ativos

Em 31 de dezembro de 2012

Em 31 de dezembro de 2013

Taxas anuais de depreciação

Adições
Baixas, líquidas
Depreciação
Transferência entre ativos

Custo total
Depreciação acumulada

Saldo líquido

Terrenos Instalações
Obras em

andamento TotalOutros

4.426
-
-
-
-

47.472
-
-

(5.354)
-

109.566
2.373
(133)

(22.569)
10.764

55.934
267
(9)

(12.431)
666

8.316
5.452

(96)
-

(9.594)

236.096
17.992

(532)
(42.580)

-

7.552
3.389
(294)
(892)

(1.836)

4.426 42.118 100.001 44.427 4.078 210.9767.919

4.426 36.763

323.470
(238.894)

84.576

109.114
(72.351)

175.190
(142.175)

33.015 5.826

660.912
(477.928)

182.984

5.826
-

25.740
(18.143)

7.597

4.426
-

20% 10% 10% 4 a 10%

Consolidado

-
-

(5.355)
-

1.499
(233)

(22.567)
5.876

204
(3)

(11.791)
178

2.927
(105)

(1.027)
(2.117)

5.850
(165)

-
(3.937)

15.966
(506)

(43.452)
-

4.426 36.763 84.576 33.015 5.826 182.9847.597

-
-
-
-

ARO

2.830
6.511

-
(1.334)

-

8.007

17.146
(6.365)

10.781

14%

5.486
-

(2.712)
-

10.781

Terrenos Instalações
Obras em

andamento TotalOutros

1.017
-
-
-
-

39.822
-
-

(4.517)
-

75.778
1.694
(122)

(15.701)
9.907

39.737
211
(8)

(9.225)
656

7.563
4.814

(96)
-

(8.742)

169.703
9.749
(319)

(30.068)
-

5.786
3.030

(93)
(625)

(1.821)

1.017 35.305 71.556 31.371 3.539 149.0656.277

1.017 30.788

245.602
(183.715)

61.887

92.354
(61.566)

139.590
(116.606)

22.984 4.259

500.019
(372.890)

127.129

4.259
-

17.197
(11.003)

6.194

1.017
-

20% 10% 10% 4 a 10%

Controladora

-
-

(4.517)
-

1.099
(92)

(15.863)
5.187

98
(3)

(8.631)
149

2.544
(69)

(776)
(1.782)

4.434
(160)

-
(3.554)

8.175
(324)

(29.787)
-

1.017 30.788 61.887 22.984 4.259 127.1296.194

-
-
-
-

A depreciação do exercício alocada ao custo de produção é de R$ 28.400 (2012 – R$ 28.724) e a 
despesas, R$ 1.385 (2012 – R$ 1.344) na controladora e R$ 41.566 (2012 – R$ 40.679) e R$ 1.985 
(2012 – R$ 1.901) no consolidado, respectivamente.
Certos bens do ativo imobilizado estão garantindo pagamentos de contingências cíveis, trabalhistas e 

valores líquidos totalizam R$ 9.096. Estes processos judiciais foram incluídos no parcelamento previsto 
na Lei n° 11.941/09, porém os bens do ativo imobilizado dados como garantias apenas deixarão de ser 
penhorados quando ocorrer o pagamento total dos parcelamentos.
Em 31 de dezembro de 2013, as obras em andamento referem-se basicamente a projetos de melhoria 
da planta industrial (substituição de tanques e agitadores, adição de calcinador químico, melhoria do 

cujos prazos médios de encerramento estão previstos para o ano de 2014. 

incluído na rubrica “ARO” no ativo e representa o montante estimado dos gastos a serem incorridos 
quando do término das atividades de lavra (Nota 17). A exaustão deste custo é calculada com base no 
tempo estimado de exploração da mina, cujo término é previsto para o ano de 2019.

é de R$ 225 (2012 – R$ 482) na controladora e R$ 299 (2012 - R$ 587) no consolidado, respectivamente.

2013 2012

Consolidado

Moeda nacional - R$
Vendor
Arrendamento mercantil

Circulante
Não circulante

100% a 107% CDI
16,02%

16.778
478

17.256

17.248
8

3.542
8

3.550

3.550
-

Controladora

2013 2012

6.735
404

7.139

7.139
-

3.542
-

3.542

3.542
-

veículos, contratadas com juros de 1,24% a.m., e prazos de 12 meses. A garantia para essas operações 
são os próprios bens adquiridos. As operações com vendor possuem os próprios títulos dos clientes 
como garantia e prazos de 3 meses.

A amortização do exercício é toda alocada ao custo de produção.

Em 01 de janeiro de 2012
Adições
Amortização
Em 31 de dezembro de 2012
Adições
Amortização

Em 31 de dezembro de 2013

Taxas anuais de amortização

Direito de uso de aterro

1.920
-

(428)
1.492

-
(427)

1.065
10%

1.920
-

(428)
1.492

-
(427)

1.065
10%

Software

-
500
(3)

497
100
(28)

569
10%

-
713
(3)

710
308
(51)

967
10%

Total

1.920
500

(431)
1.989

100
(455)

1.634

Controladora
1.920

713
(431)
2.202

308
(478)

2.032

ConsolidadoControladoraConsolidadoControladora

15. Impostos, taxas e contribuições

Imposto sobre circulação de mercadorias 
e serviços - ICMS (a)
Programa de integração social - PIS e Contribuição 

Imposto de renda retido na fonte - IRRF
CFEM
Parcelamento de tributos federais (b)
Imposto de renda e contribuição social
Outros Impostos

Circulante
Não Circulante

2013 2012
ConsolidadoControladora

2013 2012

1.183

-
1.011

-
7.221

443
60

9.918

3.300
6.618

2.001

606
1.097

247
7.221
7.328

114
18.614

11.996
6.618

968

41
1.180

-
6.988

-
85

9.262
2.878
6.384

1.889

495
1.268

276
6.988
6.818

132
17.866
11.482
6.384

(a) ICMS

DESENVOLVE
Em 2001, o Governo do Estado da Bahia instituiu o Programa de Desenvolvimento Industrial e de Integração 

incentivo de dilação do prazo de até 72 meses para pagamento do ICMS, o que exceder o montante de 
R$ 764, gerado em razão de novos investimentos, com prazo de 12 anos para fruição do benefício. Sobre 

desconto de até 80% do saldo do ICMS cujo prazo de pagamento foi dilatado. No ano de 2013, as parcelas 
dilatadas vincendas em 2014 foram pagas antecipadamente e o respectivo desconto, no montante de 
R$ 6.539, foi registrado como conta redutora da respectiva despesa de ICMS no resultado do exercício. 

O Estado da Paraíba, através do Decreto n° 17.252/1994 constituiu o Fundo de Apoio ao Desenvolvimento 

A controlada, através da Resolução 014/2001 se enquadrou no programa e hoje goza de redução de 

incidentes sobre vendas.

Outros tributos federais
Redução / desconto na consolidação

Valor consolidado

   Atualização do parcelamento
   Pagamento do parcelamento
Saldos em 01 de janeiro de 2012
   Atualização do parcelamento
   Pagamento do parcelamento
Saldos em 31 de dezembro de 2012
   Atualização do parcelamento
   Pagamento do parcelamento
Saldos em 31 de dezembro de 2013

Circulante
Não circulante

 13.190 
 3.519 
2.769 

 (5.376)
 (7.659)

6.443

1.307
(281)
7.469

402
(650)
7.221

244
(477)
6.988

604
6.384

2014
2015
2016
2017
2018
2019 em diante

Ano 2012
614
614
614
614
614

3.548
6.618

2013
-

627
627
627
627

3.876
6.384

(b) Parcelamento de tributos federais
A Companhia aderiu ao parcelamento instruído pela Lei n° 11.941/09, e em 2011 houve a consolidação 

descontos de multas, juros e encargos que variam de acordo com o prazo de pagamento; iii) a possibilidade 

liquidação das multas e juros.

Em 17 de setembro de 2013, foi publicada a Instrução Normativa RFB 1.397 (IN 1.397) e em 12 de 

partir de 2014, caso a entidade exerça tal opção. Dentre os dispositivos da MP 627, destacam-se alguns 

A Companhia preparou um estudo dos potenciais efeitos da aplicação da MP 627 e IN 1.397 e concluiu que 

a conversão da referida Medida Provisória em Lei para que possa decidir sobre sua adoção antecipada ou 

A Companhia e sua controlada discutem judicialmente a legalidade de alguns tributos, bem como se defendem 

cíveis. A  Administração da Companhia, com base na opinião de seus assessores jurídicos, mantém provisão 

Trabalhistas
Cíveis
Ambientais 

Circulante
Não circulante

Relacionados às provisões

5.171
250

1.387
-

6.808

387
6.421

(3.150)

2013
Controladora Consolidado

2012
4.934

-
1.253

-
6.187

753
5.434

(3.782)

2013 2012
5.256

427
1.253
3.687

10.623
753

9.870

(4.460)

5.492
677

1.387
-

7.556

387
7.169

(3.328)

A movimentação do saldo das provisões para contingências, em 31 de dezembro 

Saldos em
01 de janeiro de 2012
   Adições
   Baixas por pagamento
   Baixas por reversão

Saldos em 
31 de dezembro de 2012
   Adições
   Baixas por reversão

Saldos em
31 de dezembro de 2013

Controladora
Trabalhistas

(a)

1.614
-

(227)
-

1.387
-

(134)

1.253

7.526
624

(1.298)
(44)

6.808
226

(847)

6.187

5.662
624

(1.071)
(44)

5.171
226

(463)

4.934

250
-
-
-

250
-

(250)

-

Ambientais
(b) (a)    Total

-
-
-
-

-
-
-

-

Tributárias
(c)

Continua >>>

Saldos em
01 de janeiro de 2012
   Adições
   Baixas por pagamento
   Baixas por reversão

Saldos em 
31 de dezembro de 2012
   Adições
   Baixas por reversão

Saldos em
31 de dezembro de 2013

Consolidado
Trabalhistas

(a)

1.614
-

(227)
-

1.387
-

(134)

1.253

8.050
940

(1.298)
(136)

7.556
3.914
(847)

10.623

5.759
940

(1.071)
(136)

5.492
227

(463)

5.256

677
-
-
-

677
-

(250)

427

Ambientais
(b) (a)    Total

-
-
-
-

-
3.687

-

3.687

Tributárias
(c)

(a) Os processos de natureza trabalhistas consistem, em sua maioria, de ações ingressadas por ex-
empregados da Companhia e de sua controlada e versam sobre pagamento de direitos trabalhistas 
(verbas rescisórias, horas extras, adicionais de periculosidade e insalubridade), indenizações e 

de indenização por danos materiais e/ou morais decorrentes de acidentes.
(b) A Companhia vem incorrendo em desembolsos relacionados aos custos de operação e manutenção 
de equipamentos constituintes do sistema de remediação ambiental. A Companhia estimou os 
desembolsos ligados a tais atividades e, em 31 de dezembro de 2013, mantém provisionado o montante 
de R$ 1.253 (2012 - R$ 1.387), dos quais R$ 753 (2012 - R$ 387) serão pagos no curto prazo. Não 
houve complemento de provisão em 2013.
(c) O DNPM – Departamento Nacional de Produção Mineral entrou com um processo contra a Controlada 

processo, a Controlada constituiu provisão no montante de R$ 3.687.
Existem outros processos avaliados pelos assessores jurídicos da Companhia como não sendo de 

Em setembro de 2001, a Segunda Turma do Supremo Tribunal Federal - STF, reformando decisão do 
Tribunal Superior do Trabalho – TST de 16 de dezembro de 1992, restabeleceu o entendimento de 

industriais de Camaçari, que vigorou de 01 de setembro de 1989 a 31 de agosto de 1990.
Em 19 de abril de 2002, foi publicado o acórdão com a referida decisão, tendo sido interpostos os 

Presentemente, aguarda-se a conclusão do julgamento pelo STF de novos embargos de declaração, 

Trabalhadores. Adicionalmente, a Companhia possui decisão de mérito a seu favor transitada em julgado 
em ação coletiva movida pelo Sindicato dos Trabalhadores.

A Administração, com base na opinião de seus assessores jurídicos, entendendo que o desfecho da ação 

(e) Auto de Infração de ICMS
A Companhia possui Auto de Infração, de n° 3.126.579-0, no montante de R$ 7.900, lavrado pela 
Secretaria da Fazenda de São Paulo em virtude do suposto não pagamento de ICMS nos anos de 2007 
e 2008, julgado parcialmente improcedente e cujo montante foi reduzido para R$ 5.595. Posteriormente 
foi interposto o recurso para instância administrativa superior. A Administração da Companhia, com 
base na opinião de seus advogados, não espera perdas para esse processo e, portanto, não constituiu 

A controlada possui o Auto de Infração, no montante de R$ 38.000, lavrado pela Secretaria de Estado 
da Receita do Estado da Paraíba, em razão da transferência de propriedade de estoques e bens do 
ativo imobilizado, por meio de integralização de cotas do capital social por parte da empresa autuada, 

sobre Circulação de Mercadorias (“ICMS”).
Esse Auto de Infração foi julgado procedente pelo Conselho de Recursos Fiscais do Estado da Paraíba. 

tendo sido concedida tutela antecipada para suspender a exigibilidade da dívida. A Administração da 

Companhia e, portanto, não constituiu provisão para eventuais perdas provenientes desse processo.
(f) Garantias
Como garantias para as contingências acima relacionadas, a Companhia ofereceu itens de seu ativo 
imobilizado, a título de penhora, no montante de R$ 20.539 (2012 – R$ 20.343).

Consolidado
Saldos em 01 de janeiro de 2012
Atualização da provisão para recuperação da mina
Ajuste a valor presente
Saldos em 31 de dezembro de 2012
Atualização da provisão para recuperação da mina
Ajuste a valor presente

Saldos em 31 de dezembro de 2013

17.636
6.512
2.415

26.563
5.486
2.769

34.818

17. Gastos para recuperação da mina
Os gastos relacionados ao atendimento de regulamentos ambientais foram capitalizados quando do início 
das atividades de lavra (Nota 12). A controlada gerencia suas relações com o meio ambiente, tendo como 

por seu sistema de gestão ambiental. A controlada desenvolve programas contínuos que têm por objetivo 
minimizar o impacto ambiental de suas operações industriais e de mineração, bem como reduzir os custos 
futuros decorrentes do término das atividades de sua lavra.
Em 2013 a Controlada contratou especialistas externos para reavaliar seus gastos futuros com desmobilização 

recomposição do ambiente em decorrência do avanço da atividade extrativista e, consequentemente, 
um ajuste do saldo no montante de R$ 5.486, o qual foi registrado em contrapartida do ativo imobilizado.

(2012 – R$ 26.563). O impacto no resultado referente ao ajuste a valor presente da provisão, no montante 
de R$ 2.769 (2012 – R$ 2.415), foi registrado em contrapartida do custo de produção.

(a) Capital social
O capital social da Companhia em 31 de dezembro de 2013 e 2012 é de R$ 162.505, representado 
por 2.321.499.770 ações. A composição do capital social por classe (em número de ações) em 31 de 

Classe “A”
Classe “B”

812.671.840

987.379.050
521.448.880

2.321.499.770

Do total das ações representativas do capital social, 617.883.675 ações preferenciais classe “A” e 
240.669.640 ações preferenciais classe “B” pertencem a acionistas do grupo controlador domiciliados 
no exterior.

as preferenciais da classe “B” nos lucros que remanescerem depois do pagamento de igual dividendo 

ao capital social.

artigo 111 da Lei das S.A..

preferenciais das classes “A” e “B”, terão preferência para subscrição de aumento de capital.

no lucro e/ou limite das reservas de lucros e de acordo com os critérios estabelecidos pelo estatuto 

exercícios passados.

Contabilizada com base no artigo 2o. da Lei no. 8.200, em 28 de junho de 1991, regulamentada pelo 

até 31 de dezembro de 2007, o valor correspondente ao imposto de renda a pagar era debitado no 

de capital ou para absorção de prejuízos acumulados.

exercício antes de qualquer destinação, estando limitada a 20% do capital.

Essa reserva tem por objetivo absorver os dividendos obrigatórios não distribuídos, conforme previsto 

exceder o limite de 80% do capital social.

Um dividendo mínimo de 25% do lucro ajustado na forma da lei é obrigatoriamente distribuído aos 

Quantidade de ações classe “A”
Dividendo - Ações classe “A”
Valor nominal da ação - Lote de mil
Provisão para dividendo ações classe “A” - R$ mil

987.379.050
6%

70,00
4.147

0,0042

Quantidade de ações classe “B”
Provisão para dividendo ações classe “B” - R$ mil

Quantidade de a

521.448.880
2.190

0,0042

812.671.840
3.413

0,0042

Lucro líquido da controladora

Reserva legal

Dividendos mínimos obrigatórios (25%)
Dividendos adicionais propostos

2013
11.514

-
(577)

10.937
2.734
7.016

2012
50.118
(5.152)
(2.506)

42.460
10.615

-

Controladora 
e Consolidado

Saldos em 01 de janeiro de 2012
     Dividendos adicionais de exercícios anteriores
     Pagamento de dividendo referente exercício anterior
     Dividendo mínimo obrigatório do exercício
Saldos em 31 de dezembro de 2012
     Pagamento de dividendos referente exercícios anteriores
     Adiantamento de dividendo referente exercícios corrente
     Dividendo mínimo obrigatório do exercício
Saldos em 31 de dezembro de 2013

7.440
2.718

(2.591)
10.615
18.182

(19.668)
758

2.734
2.006

2013
2014
2015
2016
2017
2018
2019 em diante

Total impostos não circulante

2012
614
614
614
614
614
614

2.934

6.618

2013
-

627
627
627
627
627

3.249
6.384

Controladora e Consolidado
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19. Imposto de renda e contribuição social
(a) Reconciliação da despesa (receita) do imposto de renda e contribuição social
Os valores de imposto de renda e contribuição social demonstrados no resultado apresentam a seguinte 

Lucro antes do imposto de renda e 
da contribuição social
Adições permanentes

Realização de reserva especial
Doações
Outros

Ajuste de RTT da diferença de depreciação
Outras diferenças de RTT

Provisões PLR
Provisão realização do estoque
Variação cambial
Provisão contingências
Outros

Exclusões permanentes
Resultado equivalência patrimonial
Outros

Reversão PLR exercício anterior

Variação cambial líquida

Provisão ajuste de estoque
Reversão provisões contingências
Outros

Lucro real  
Exclusão de prejuizo da controladora

Alíquota do imposto - %

Imposto à alíquota da legislação - Corrente

Outros
Imposto de renda e contribuição social - corrente

Total de imposto de renda e contribuição social - 
diferido
Alíquota efetiva

Controladora Consolidado
2013 2012 2013

56.987

1.420
933
258

15.268
(234)
6.072
3.637
4.886
6.747

654
2.279

(46.621)
-

(3.765)
(4.381)
(3.959)
(1.672)

-
(1.114)
(1.525)
35.870

-
(10.761)

25.109
34%

(8.537)

5.152
175

3.210

-
3.659

3.659
12%

5.514

1.538
660

1.520

14.573
(603)
5.443
2.979

-
5.576

953
3.937

(37.997)
(23)

(3.553)
-

(1.488)
(1.820)
(4.911)

(713)
(8.766)

(17.181)
-
-

(17.181)
34%

-

-
-
-

(6.000)
-

(6.000)
35%

11.082

1.538
667

1.578

20.073
(691)
5.443
3.518

-
6.141

10.127
5.572

-
-

(4.013)
-

(2.173)
(2.208)
(4.911)
(1.209)
(9.092)
41.442
17.181

-
58.623

34%
(19.932)

8.935
594

10.403

(6.000)
(4.835)

(10.835)
-18%

2012

64.339

1.420
942
341

20.792
(261)
6.072
4.146
4.886
7.195
4.720
2.469

-
-

(4.417)
(4.381)
(4.138)
(1.930)

-
(1.206)
(1.525)
99.464

-
(10.761)

88.703
34%

(30.158)

15.961
395

13.802

(3.240)
3.659

419
22%

sobre o lucro da oriundo da fabricação de dióxido de titânio, considerando uma capacidade instalada 
de 70.000 t/ano, concedido levando-se em consideração a modernização da planta.

A controlada possui também o direito a redução de 75% do imposto de renda incidente sobre o resultado 
das suas operações industriais, limitada a sua capacidade instalada, dos produtos zirconita, rutilo, 

20. Partes relacionadas

Ativo circulante
Millennium Inorganic Ltd. (Reino Unido)
Millennium Inorganic Chemicals Inc. (EUA) (e)
Cristal Mineração do Brasil Ltda. (d)
Millennium Australind (f)

Passivo circulante
Millennium Inorganic Ltd. (Reino Unido)
Millennium Inorganic Chemicals Inc. (EUA)
Millennium Inorganic Chemicals Inc. (EUA) (b)
Cristal Mineração do Brasil Ltda. (a) (c)
Millennium Inorganic Ltd (França) (a)

Resultado (a)
Millennium Inorganic Chemicals Inc. (EUA) (b)
Millennium Inorganic Ltd. (Reino Unido)
Millennium Inorganic Ltd (França) (a)

33
1.456
3.019

-
4.508

495
1.440

28.609
37.219

-
67.763

2013
Controladora Consolidado

2012

63
3.463
2.604

758
6.888

576
341

32.796
55.760

-
89.473

2013 2012

63
3.463

-
758

4.284

576
341

32.796
-
-

33.713

33
1.456

-
-

1.489

495
1.440

28.609
-

80
30.624

46
2.342

-
2.388

304
34

-
338

304
34

22.862
23.201

46
2.342

20.166
22.554

(a) Compra / venda de produtos inerentes ao objeto social da Companhia, essencialmente pigmento 
de dióxido de titânio e ilmenita. Os preços são calculados com base no preço médio de produtos iguais 
ou similares praticado no mercado de destino.

(c) Contas a pagar com a Cristal Mineração no montante de R$ 55.760 (2012 – R$ 37.219) decorrentes 
de compras de ilmenita. 
(d) Rateio de despesas, conforme contrato estabelecido entre as partes.
(e) Pagamento de despesas de logística e armazenagem para parte relacionada.
(f) Adiantamento de dividendos referentes ao exercício de 2013.
As transações com partes relacionadas são efetuadas de acordo com condições pactuadas entre 
as partes.
Participação nos lucros e resultados
Em 2013, a Companhia distribuiu participação nos resultados aos empregados e administradores no 
montante de R$ 4.123 (2012 - R$ 3.678), registrados no resultado nas rubricas de custo de produção 
(das vendas) no montante de R$ 3.619 (2012 – R$ 3.052) e de despesas gerais e administrativas no 
montante de R$ 504 (2012 – R$ 626).

Em 2013, a Companhia apurou dividendos mínimos obrigatórios de R$ 2.734 (2012 – R$ 10.615). 

O pessoal-chave da Administração inclui os conselheiros, diretores e membros do comitê executivo. 

Diretores
Conselheiros
Comitê executivo

2012
1.115

57
139

1.311

2013
1.167

57
140

1.364

Controladora e Consolidado

21. Receitas

Vendas brutas
     Mercado Interno
     Mercado Externo
Impostos incidentes sobre vendas
Descontos, abatimentos e 
outras deduções

2013
Controladora

2012 2013
Consolidado

2012

455.285
33.191

(75.322)

(8.209)
404.945

377.261
10.330

(67.991)

(7.882)
311.718

428.830
18.676

(75.794)

(7.434)

364.278

509.416
38.842

(83.118)

(9.366)

455.774

Matérias primas

Materiais de embalagens
Combustíveis
Energia Elétrica
Mão de obra
Serviços de terceiros
Depreciação e amortização
Outros

Custo de vendas
Despesas gerais e administrativas

2013
Controladora

2012 2013
Consolidado

2012
167.981

19.517
3.194

27.773
13.330
62.424
17.581
44.029
34.711

390.540
370.626

19.914

155.598
19.517

2.978
26.975

8.639
53.742
15.476
30.240
39.940

353.105
336.942
16.163

123.949
17.543
2.756

26.857
11.796
51.765
14.171
30.500
58.791

338.128

323.965
14.163

124.547
17.543
3.214

27.484
18.244
64.247
17.824
43.012
49.495

365.610

349.037
16.573

Frete
Alugueis e armazenagem

Outras despesas com vendas

2013
Controladora

2012 2013
Consolidado

2012
16.394

490
836
230

17.950

6.488
490
57

228
7.263

6.241
727

40
153

7.161

14.314
727
972
154

16.167

25. Informações por segmento de negócios

Receitas processos judiciais (a)

Venda de outros materiais
Provisão para perda do estoque

2013
Controladora

2012 2013
Consolidado

2012
20.061
(4.012)

350
-

16.399

20.061
(4.012)

167
-

16.216

-
-

388
(4.886)

(4.498)

-
-

652
(4.886)

(4.234)

e o pagamento da diferença de juros e dos valores recolhidos a título de empréstimo compulsório em favor 

A Companhia divide seu negócio no segmento de produção e industrialização de dióxido de titânio, 
realizados pela controlada e no segmento de extração, produção e comercialização dos minérios rutilo, 
ilmenita e zirconita, relizados pela controlada Cristal Mineração.
As informações por segmento de negócios, revisadas pela Diretoria-Executiva e correspondentes aos 

(a) Lucro bruto

Operações continuadas
Receita líquida
Receita líquida entre segmentos
Custo das vendas
Custo das vendas entre segmentos

Pigmento 
de titânio

418.317
(13.372)

(383.998)
13.372
34.319

106.599
(13.372)
(47.056)

13.372
59.543

311.718
-

(336.942)
-

(25.224)

2013

Minérios Total

Operações continuadas
Receita líquida
Receita líquida entre segmentos
Custo das vendas
Custo das vendas entre segmentos

Pigmento 
de titânio

468.426
(23.738)

(361.689)
23.738

106.737

104.148
(23.738)
(37.724)

23.738

66.424

364.278
-

(323.965)
-

40.313

2012

Minérios Total

Ramos
Multi-riscos (estoques) e riscos operacionais
Lucros cessantes
Responsabilidade civil administradores e diretores

Importância segurada
451.887
213.000

46.000

Vencimento

Maio/2014
Maio/2014

As premissas e riscos adotados, dadas a sua natureza, não fazem parte do escopo do exame das demonstrações 

(a) Básico
26. Lucro por ação
pelos gastos normais de manutenção da atividade, que são registrados no custo da operação.

(b) Diluído

27. Cobertura de seguros

(c) Receita por produto
(i) Pigmento de Titânio

Pigmento de titânio
2012

311.718
311.718

2013
100%
100%

(ii) Minérios

Ilmenita
Zirconita
Rutilo
Cianita
Areia bruta

2012
45.465
55.413
5.174

547
-

106.599

2013
43%
53%

4%
1%

-
100%

364.278

364.278

100%

100%

43.092
54.634

5.958
437
27

104.148

41%
52%
6%
0%
0%

100%

(d) Outras informações
(i) Pigmento de Titânio

Lucro antes do IR e CS
Imobilizado
Custo total
Depreciação acumulada
Total do ativo

2012
5.514

500.019
(372.890)

564.452

2013
56.987

492.171
(343.106)

594.991
(ii) Minérios

Lucro antes do IR e CS
Imobilizado
Custo total
Depreciação acumulada
Total do ativo

2012
43.565

160.891
(105.037)

233.547

2013
53.973

153.277
(91.370)
216.345

Lucro atribuível aos acionistas da sociedade
Quantidade média ponderada de ações emitidas (milhares)

Preferenciais classe “A”
Preferenciais classe “B”

Preferenciais classe “A”
Preferenciais classe “B”

11.514

812.672
987.379
521.449

2013

0,003
0,007
0,003

2012

0,020
0,024
0,020

50.118

812.672
987.379
521.449

do agrupamento da totalidade das ações representativa do capital social da Companhia, com base no art. 12 
da lei 6.404/76, no art. 1, inciso IV da Instrução CVM 323/2000 e na Instrução CVM 358/02. O agrupamento 

2013, passando o capital social a ser representado por 23.214.997 (vinte e três milhões, duzentos e quatorze mil 
e novecentos e noventa e sete) de ações, sendo 8.126.718 (oito milhões, cento e vinte e seis mil, setecentos e 

preferenciais de classe “A” e 5.214.448 (cinco milhões, duzentos e quatorze mil e quatrocentos e quarenta e 
oito) ações preferenciais classe “B”, todas nominativas, escriturais e sem valor nominal.

DIRETORIA
Ciro Mattos Marino

Diretor

Diretor

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CRC-BA 017445-O/8 - CPF 411.143.965-91

CONTADORA

Massao Fábio Oya João Roberto Sena da Paixão
CONSELHO FISCAL

(ii) Minérios

Millennium Inorganic Chemicals (França)
Colorobbia Brasil Produtos para cerâmica
Endeka Ceramics
Cristal Pigmentos do Brasil S.A.
Unimin do Brasil
Eurocolor Ind. e Com. de Zirco
Trebol
Outros

2012
22.862
19.188
15.457
20.401
3.198
3.198

15.990
6.305

106.599

2013
21%
18%
15%
19%

3%
3%

15%
6%

100%

20.166
17.951
17.475
16.101
6.814
6.302
6.293

13.046

104.148

19%
17%
17%
15%
7%
6%
6%

13%

100%

(b) Receita por cliente
(i) Pigmento de Titânio

Grupo BASF

Grupo AKZO

Grupo ALPARGATAS
Grupo ESTILOQUIMICA
Outros

2012
57.231
39.744
35.132
16.688
10.527
8.530

143.866
311.718

2013
18%
13%
11%
5%
3%
3%

47%
100%

90.994
56.395
53.234
19.889
15.134
13.706

114.926

364.278

25%
15%
15%
5%
4%
4%

32%

100%

Jorge Michel Lepeltier

Viktor Maximiliano Augusto dos Santos Veras

Ciro Mattos Marino


